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A última oportunidade 
jDASTANTE aír&soda e notoria

mente contrafeita cht-goo a 

autocrít ica do PMDB, que nas 

eleições cerois de 3986 colhera 

uma vi tór ia desproporc iona l a 

seu projeto par t idár io . E assim 

que ouvimos agora o Senodor 

José Richa o declarar que c par

tido "não reciclou o seu prc<gra-

rr.c e o seu comporíarrienfo"; ou, 

rr.ais direro, o Depufodc Ulysses 

Guimarães: "o País precisa saber 

qual é o projeto do PMDB". 

PJURANTE bem mais de um 

ano, portento, o PMDB que-

dou-se em a m b i g u i d a d e . E se 

fora apenas pelo lopso de tem

po, seriam menores as restrições 

éticas a se opor a esse compor

tamento. O prob lema ma io r é 

que o PMDB então esteve, como 

cinda está, no poder e mociço-

menfe: em nível federal, estadual 

e mun ic ipa l . E deve à Nação 

uma escusa bem plausível por 

uma atitude que, na opos ição, 

consideraria inominável : aeden-

ciar-se ao poder , sem ter um 

projeto de exercício do poder. 

] V A O HA mais disfarce possí

vel: a crise nacional é toda 

ela solidária dessa crise inlerna 

do PMDB; ela é sobretudo a sín

drome da descrença, gerada no 

povo por uma inédita ma io r ia 

partidária que se permitiu igno

rar o vetor de forces que a !?va-

ra ao poder; a c a t a n d o por se 

dispersar, ta l cemo se vê na 

Constituinte, entre um estatismo 

de nítido pendor autoritário, um 

popul ismo frovesfldo de distribu-

f ivismo e um jamais confessa

do , mas "sempre t ransparente, 

oportunismo. 

t T N G U A N T O no opos i ção , o 

PMDB se manteve em relati

va coerência. Croças ao libera

l ismo, ideologia típica de resis

tênc ia a todos os abusos de 

poder e incentivo de progresso 

soc ia l genu íno , que não seja 

nem pa te rna l i smo c l iente l is ta, 

nem enfeudomenío da sociedade 

por um Estado onipresenre. Esse 

l iberal ismo, o PMDB nêro soube 

vivê- lo no poder, protelando, no 

País, a revolução que está na 

raiz das demais — a conquista 

da liberdade pela sociedade. 

^ 0 PODER, o PMDB tratou o l i 

beralismo quase como mal a 

pu rga r ; e se I ns ta lou sobre o 

mais radical intervencionismo, o 

chamado choque heterodoxo de 

1986, sobre cuja sobrevida art i f i 

cial construiria c vitória eleitoral 

do mesmo ano. A lém disso, con-

du i iu-nes 00 beco sem saída da 

motatório da dívida -externa. Pa

ra depois fugir à hora da verda

de pela por ta dos fundos dr 

oposição: criendo um bode ?*-

piaíór io, ao invés de se red'Tiir 

de erros e conivências. 

A S DÊFi.NtÇÕES que d-ede en-

'ão pessou a exi^ú do Exe

cutivo, cuide o PMDB de fazê-/1 

ias, antes de exígi-las de out e m / I 

O Senador José Richa quer "u r / 

instrumento para viabil izar mr 

danças" e, por conseguinte, utr" 

ordem económica adequada âs 

transformações sociais? Bem n 0 " 

ja , a f i na l , o Senador com seu 

propósito, depois das op»rtuni-

dades perd''das: é o quí todos 

queremos, e com justif/ceda irr 

paciência. 

/ , 
/ ^ O M impac iênc ia , p o r q r i " 

anfevemos outro risco e u m 

álibi para a ordem que^i?3 re_cu" 

perará da crise: o á l i b i : , e s s i â m ' -

co das eleições p a rg?res idente 

da República este q i£ 9 u e o Se-

• nador José Richa o ^ I i d a - i n e o m ; 

preensivelmente.y* " s a í c í a i n s , i ' 

t u c i o n a l " . - D / d e q u a n d o é 

inst i tuc ional ^ opção por uma 

pessoa, comr'a eleição direta do 

Presidente A República? 

Ç\ P M O / ! & m u r T i a oportunidade 

c)e c ' s f i n i r - se , não c o m o 

ideara anódino, mas como pro-

posK concreta e v iáve l , que ta l -

v e - ' se ja a últ ima: a convenção 

j>?c'onal de junho. $ef'tp uma pe

ia que a perdesse, emaranhan-

do-se em casuísmos de autocon-

servaçco e insistindo na tecla da 

retórica eleitoral. Pena pela i lu

são quanto a seu futuro como 

partido; e pena sobretudo psla 

infidelidade a seu passsdo. Só a 

definição o salvará da de Í Í ^ r e 

go cã o. 


